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EXPOSIÇÃO NO  

CCBB REÚNE  

ARTISTAS DO PARÁ, 

ACRE E AMAZONAS  

COM OBRAS 

CONTEMPORÂNEAS 

QUE EXPLORAM  

DESDE TEMÁTICAS 

AMAZÔNICAS ATÉ 

QUESTÕES QUE  

PAUTAM A A ARTE 

CONTEMPORÂNEA 

INTERNACIONAL

A
o mesmo tempo 
em que a presen-
ça da natureza tem 
uma marca forte na 

produção artística do Norte 
do país, é intensa e engaja-
da a ligação dos artistas com 
as questões contemporâneas, 
especialmente quando se tra-
ta da produção feminina. É 
esse aspecto que a curadora 
Sissa Aneleh procura ressal-
tar na exposição Amazônicas: 
poéticas femininas, em cartaz 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). Há representan-
tes de todas as gerações entre as 
80 obras selecionadas pela cura-
dora, que dividiu a exposição em 
um núcleo com trabalhos físicos 
e outro com uma exibição virtual. 

No total, 21 artistas do Pará, Acre 
e Amazonas participam da mostra. 
Entre elas, estão nomes como Lúcia 
Gomes, uma das primeiras a expe-
rimentar a performance no Pará, e 
Dinah Oliveira, com mais de cinco 
décadas de carreira e pioneira da ar-
te abstrata. “Lucia Gomes tem mais 
de 40 anos de carreira. Essa geração 
veio trabalhando na performance 
desde narrativas amazônicas até ter-
ritório, memória e ancestralidade”, 
explica a curadora, que não queria 
fazer uma exposição focada apenas 
em temas relacionados à Amazônia, 

 » NAHIMA MACIEL

mas mostrar a diversidade temática 
presente na produção. “Eu não que-
ria que as pessoas achassem que mu-
lheres amazônicas trabalham só com 
temas amazônicos, então temos ar-
tistas envoltas nas temáticas gerais da 
arte contemporânea brasileira. Tem 
uma diversidade de temáticas, tan-
to do universo amazônico feminino 
quanto mais abrangentes como arte 
abstrata e figurativa”, diz. 

Entre as linguagens das obras 
propostas por Sissa estão fotogra-
fia, videoarte, escultura, objeto, fo-
toperformance e, principalmente, 

pintura e gravura. “Uma caracterís-
tica muito forte dessas artistas do 
Norte é que são pioneiras na pin-
tura e na gravura”, explica. “A per-
formance também é uma lingua-
gem artística muito forte no Norte, 
uma linguagem que elas domina-
ram e dominam.” A curadora acre-
dita que tais características vêm 
da familiaridade com narrativas 
de composição e da potência foto-
gráfica e audiovisual dos artistas do 
Norte. No caso das mulheres, ela 
acrescenta uma atenção especial 
para o corpo como instrumento de 
tomada de poder. “Eu me apodero, 
eu tenho domínio do meu corpo, 
eu escolho como suporte principal, 

então é muito importante essa pre-
sença do corpo”, garante. 

Na performance, um dos nomes 
de destaque na exposição é Lúcia 
Gomes, cuja carreira de mais de 40 
anos serviu de referência para to-
da uma geração. No repertório te-
mático estão desde narrativas ama-
zônicas até aquelas que exploram 
reflexões sobre memória, territó-
rio e ancestralidade. No campo da 
arte de rua, a exposição traz obras 
de Wira Tini, descendente do po-
vo kokama e autora de grafites em 
larga escala que exploram histó-
rias  ligadas à realidade das mulhe-
res indígenas no mundo contem-
porâneo. Da Ilha de Marajó, Lise 
Lobato é autora de uma produção 
que inclui esculturas, desenhos, 

gravuras e instalações com refe-
rências marajoaras em releituras 
extremamente contemporâneas.   
Da mesma ilha, Bárbara Savan-
nah é considerada uma pintora de 
novíssima geração que se debruça 
sobre temática voltada para o ter-
ritório da Amazônia.

Amazônicas foi dividida em três 
núcleos. O primeiro, Amazônia pic-
tórica, é consagrado à produção 
de pintura, e o segundo, Materiali-
dades, reúne esculturas, objetos e 
instalações. Em Performáticas es-
tão os registros de performances. 
“Apresento muitas obras que tra-
balham a arte da performance e 
muita produção partindo do pró-
prio território amazônico, com ar-
tistas trans e lgbtqia +, como Rafa 
Bqueer”, avisa a curadora.  

Uma sala expositiva especial, 

montada graças a um patrocínio 
da Petrobras, simula um metaverso 
das artistas com um cenário criado 
para uma imersão com óculos 3D. 
A exposição virtual está montada 
em 360 graus e pode ser visitada 
com avatares em realidade au-
mentada. “É a segunda parte da 
visitação e é a primeira vez que as 
artistas apresentam essas obras 
assim”, conta Sissa, que selecio-
nou 30 obras para esse espaço que 
ela chama de metaverso. 

Fotografia de Renata Aguiar para a série Mil sóis

Cristiane Martins 

é autora da 

instalação As 

Revoltosas

Keila Sankofa 

na performance 

Raiz e 

Patchouli, 

da série 
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obras da 

manaura Auá 

Mendes

AMAZÔNICAS:  

POÉTICAS FEMININAS

Curadoria: Sissa Aneleh.  

Visitação até 16 de agosto,  

de terça a domingo, das 9h às 21h, 

na Galeria 1 do CCBB  

(Setor de Clubes Especial  

Sul Trecho 2 - Plano Piloto)
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